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RESUMO 
A fitoterapia é a ciência que estuda as plantas medicinais e o uso dela no tratamento de doenças, 
pensando nisso o presente trabalho tem como objetivo principal demonstrar como a fitoterapia é eficaz 
para tratamentos de doenças crônicas como insônia, depressão, ansiedade que são hoje as doenças 
que majoritariamente são tratadas com medicamentos, para tanto fez-se uma pesquisa bibliográfica de 
cunho qualiquantitativo nas plataformas SCIELO, LILACS, GOOGLE Acadêmico, para apresentar de 
forma sucinta como isso ocorre, de qual maneira a fitoterapia pode ser eficaz, e principalmente quais 
os desafios enfrentados para aqueles que fazem uso destes compostos, uma vez que há em nossa 
sociedade tem preconceito com o que é de fato natural, e colocam em pauta a eficácia das ervas e 
plantas no tratamento de um problemas que ataca não só mulheres, mas também homens. Por ser 
uma alternativa não farmacológica, as pessoas que necessitam tratar com os sinais dessas patologias 
psicossociais optam por tratamentos radicais, deixando uma lacuna quanto ao uso dos fitoterápicos, 
havendo então um grande caminho a ser percorrido. Concluiu-se que a utilização da fitoterapia deve 
ser realizada com ajuda de profissionais da saúde qualificados. Seu manuseio deve ser cauteloso po-
dendo ser diluído a óleos essenciais dentre outras formas, sua eficácia está condicionada ao nível da 
doença, podendo ser eficaz tratamento paliativo ajudando amenizar crises de ansiedades entre outras 
emocionais, enquanto não houver uma cura definitiva. 
 
PALAVRAS-CHAVE: fitoterapia no tratamento da depressão; tratamento natural; fitoterápicos. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
A fitoterapia é um tratamento vege-

tal que utiliza extratos padronizados de 
plantas, tais como chás, óleos, plantas, 
folhas secas, florais, entre outros. Reco-
nhecida globalmente, essa prática ofe-
rece ações com eficácia terapêutica, in-
cluindo propriedades curativas. A fitote-
rapia é um recurso amplamente empre-
gado por proporcionar alternativas tera-
pêuticas relevantes e devido a sua 

natureza não farmacológica e popular 
(FRANÇA, 2024). 

Conforme Daddur (2020), a fitote-
rapia se destaca como uma abordagem 
natural no tratamento de uma ampla 
gama de condições de saúde. Este es-
tudo tem como objetivo principal explorar 
um tratamento alternativo que faz uso de 
óleos essenciais e medicamentos natu-
rais, contendo extratos de florais e ervas 
curativas. Esses recursos visam a miti-
gação e tratamento de crises ansiosas e 
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depressivas, problemas recorrentes em 
diferentes faixas etárias, abrangendo jo-
vens, adultos e idosos. 

Embora seja um aspecto comum 
na vida diária, compreender os sinais de 
ansiedade e depressão é um desafio 
para muitos indivíduos, e o número de 
pessoas afetadas por essas condições 
tem aumentado ao longo dos anos. Se-
gundo a Organização Mundial da Saúde 
(OMS, 2019), cerca de 90% da popula-
ção global é impactada pelo estresse. A 
International Stress Management Asso-
ciation (ISMA-BR) relata que aproxima-
damente 70% dos brasileiros lidam com 
o estresse, sendo que 30% desse grupo 
relacionam o estresse diretamente ao 
ambiente de trabalho. Esses dados res-
saltam a relevância e a prevalência 
desse tema na sociedade contemporâ-
nea. 

Os fatores das doenças psicossoci-
ais representam a interação entre o am-
biente de trabalho e a esfera pessoal, 
tendo impacto na saúde, produtividade e 
satisfação no emprego. Um ambiente de 
trabalho humanizado tende a proporcio-
nar maior equilíbrio emocional ao indiví-
duo, resultando em um aumento da mo-
tivação e autoconfiança, o que pode im-
pulsionar a produtividade. No entanto, 
quando o ambiente não atende às ne-
cessidades do trabalhador, os recursos 
podem exceder os limites suportáveis, 
desencadeando sinais de estresse, que 
é reconhecido como um gatilho para di-
versas condições médicas. O surgi-
mento de problemas de saúde mental é 
evidenciado por comportamentos nega-
tivos, perturbações emocionais e conse-
quências físicas (VELOSO, 2015). 

O estresse ocupacional persistente 
desempenha um papel crucial no agra-
vamento da saúde tanto física quanto 
mental dos trabalhadores. Quando essa 
condição de estresse se prolonga no 
tempo, pode desencadear transtornos 
como ansiedade e depressão, impac-
tando diretamente o indivíduo. Esses 
transtornos surgem da discrepância 

entre as expectativas do indivíduo e a re-
alidade vivenciada, representando rea-
ções comuns às pressões do cotidiano, 
uma tentativa de corresponder às exi-
gências e restaurar o equilíbrio tanto 
mental quanto físico. Contudo, essas 
respostas podem ter um impacto subs-
tancial na vida social e pessoal do indiví-
duo (TAMAYO, 2008). 

A demanda por tratamentos rápi-
dos tem crescido significativamente. 
Muitos tratamentos convencionais e me-
dicamentosos apresentam efeitos cola-
terais que afetam a qualidade de vida 
dos pacientes, como redução da libido, 
aumento do estresse, alterações de hu-
mor, manifestações de raiva, crises ner-
vosas, distúrbios do sono, sonolência ex-
cessiva, disfunção erétil, entre outros. 
Estes efeitos secundários têm potencial 
para agravar a condição médica em 
questão (CALIXTO, 2019). 

Acredita-se que o tratamento base-
ado em óleos essenciais e fitoterapia 
pode ter um papel significativo na mitiga-
ção ou prevenção do surgimento e pro-
gressão de doenças como ansiedade e 
depressão. Embora não haja um trata-
mento totalmente eficaz, vários pesqui-
sadores na área fitoterápica consideram 
o uso de óleos e extratos puros de ervas 
e florais como uma abordagem terapêu-
tica favorável, oferecendo um tratamento 
paliativo sem recorrer a químicos ou fár-
macos para o manejo dessas condições 
(KOCH, 2018). 

O estilo de vida acelerado, a cres-
cente demanda por processos rápidos, o 
avanço constante da tecnologia e o uso 
frequente das redes sociais, entre outros 
fatores presentes no cotidiano, especial-
mente em ambientes urbanos, são con-
siderados desencadeadores do desequi-
líbrio pessoal e emocional que ocasio-
nam danos à saúde individual e à socie-
dade como um todo. Nesse contexto, a 
depressão é encarada como um desafio 
significativo (ZILLE; ZILLE, 2010). 

Na sequência, são detalhados os 
principais óleos e ervas, explicitando 
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seus efeitos específicos, as práticas ide-
ais para seu uso, e, principalmente, as 
precauções necessárias durante seu 
manuseio. Este método está gradual-
mente ganhando destaque como opção 
terapêutica paliativa, muitas vezes com-
parável a ansiolíticos e antidepressivos. 
No entanto, a utilização domiciliar desse 
recurso, sem supervisão e cuidados 
apropriados, demanda cautela e obser-
vância de certas medidas preventivas 
(VELOSO, 2015). 

Este artigo tem como objetivo des-
crever o papel da fitoterapia no trata-
mento da ansiedade e depressão, além 
da sua eficácia no manejo de condições 
crônicas, como insônia, depressão e an-
siedade, as quais são comumente trata-
das predominantemente com medica-
mentos. 

Foram conduzidas pesquisas na li-
teratura de natureza qualiquantitativa 
por meio de plataformas como Scielo, Li-
lacs e Google Acadêmico para se obter 
uma visão concisa sobre a eficácia da fi-
toterapia e os desafios enfrentados por 
seus usuários.  

 

2 HISTÓRIA DA FITOTERAPIA 
 

Os tratamentos fitoterápicos têm 
raízes históricas profundas, remontando 
a culturas antigas e tradicionais espalha-
das pelo mundo. Acredita-se que sua ori-
gem se situe em civilizações antigas na 
China, Índia, Egito, Grécia e Roma. Na 
China, registros de uso de plantas medi-
cinais remontam há mais de 5.000 anos, 
sendo o imperador Shen Nong conside-
rado o pioneiro na fitoterapia chinesa ao 
experimentar várias plantas para desco-
brir suas propriedades medicinais. Na 
antiga Índia, a Ayurveda, um sistema tra-
dicional de medicina, incorpora extensi-
vamente plantas medicinais como parte 
central de seu arsenal terapêutico, com 
referências nos textos sagrados conhe-
cidos como Vedas. No Egito Antigo, as 
plantas medicinais são amplamente em-
pregadas para tratar diversas 

enfermidades. O Papiro de Ebers, da-
tado de cerca de 1.550 a.C., é um regis-
tro notável que descreve o uso de mais 
de 700 espécies vegetais para fins medi-
cinais (ELISABETSKY, 2017). 

Na Grécia Antiga, Hipócrates, reco-
nhecido como o precursor da medicina 
ocidental, recorre a diversas plantas em 
seus tratamentos. Sua crença reside na 
concepção de que a natureza provê os 
elementos fundamentais para a cura, as-
sim, ele faz uso de várias ervas e alimen-
tos para tratar seus pacientes. Na 
mesma linha, os romanos também de-
senvolvem sua própria abordagem na 
medicina herbal, com grande influência 
da medicina grega. O médico e filósofo 
romano, Galeno, produz extensos escri-
tos sobre a utilização de plantas medici-
nais em seus tratamentos (LIMA, 2016). 

Segundo Lima (2016), ao longo dos 
séculos, distintas culturas elaboram 
seus próprios sistemas e tradições de fi-
toterapia, cada um fazendo uso de plan-
tas específicas de acordo com as parti-
cularidades e demandas locais. O co-
nhecimento e a prática das terapias fito-
terápicas são transmitidos ao longo do 
tempo por meio de gerações, muitas ve-
zes preservados como tradições orais 
pelas figuras de xamãs, curandeiros e 
herbalistas. Paralelamente ao avanço da 
ciência moderna, a fitoterapia se torna 
objeto de estudo, e a aplicação de plan-
tas medicinais é integrada ao sistema da 
medicina convencional. Atualmente, os 
tratamentos fitoterápicos são ampla-
mente aceitos e empregados em várias 
partes do mundo, seja em sua forma tra-
dicional ou como produtos industrializa-
dos padronizados. 

 
3 DEPRESSÃO E ANSIEDADE  

 
As doenças psicossociais, designa-

das como 'o mal do século' pela Organi-
zação das Nações Unidas (ONU, 2020), 
apresentam um desafio significativo para 
profissionais médicos de diversas espe-
cialidades. O diagnóstico dessas 
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condições não é trivial, sendo comum 
sua subdiagnóstico devido a sua natu-
reza predominantemente assintomática 
e à diversidade de sintomas e sinais que 
manifestam. Nesse contexto, torna-se 
crucial a obtenção de relatos detalhados 
sobre a rotina e eventos relevantes que 
possam desencadear tais problemas. 

A depressão é um transtorno emo-
cional, que pode ocorrer não só em se-
res humanos, mas também em animais. 
Esse transtorno pode levar à perda de in-
teresse em coisas antes prazerosas; 
pode durar meses, anos, o que diferen-
cia de uma tristeza apenas passageira 
(LEITE, 2015). 

A depressão maior, conforme des-
crita na Classificação Internacional de 
Doenças (CID-10) da Organização Mun-
dial de Saúde, compartilha característi-
cas diagnósticas específicas. De acordo 
com a CID-10, a gravidade e o número 
de sintomas permitem classificar o epi-
sódio depressivo em três graus, leve, 
moderado ou grave. Para diagnosticar 
um episódio depressivo, são necessá-
rios, no mínimo, dois dos três sintomas 
principais, que englobam humor depri-
mido, perda de interesse ou prazer e 
energia reduzida (POWELL, 2008). 

A depressão e a ansiedade, em to-
das as suas fases, resultam em padrões 
de comportamento negativos, desânimo 
e alterações perceptivas em relação ao 
ambiente circundante. Esses transtornos 
psicológicos não se limitam a adultos; 
afetam também jovens e crianças; pode 
ter múltiplas origens, como traumas, per-
das, condições médicas e até mesmo in-
terações familiares e escolares. A natu-
reza silenciosa dessas condições pode 
dificultar o diagnóstico, que geralmente é 
baseado na observação de comporta-
mentos e sinais manifestados pelos indi-
víduos (POWELL, 2008). 

Outras condições médicas podem 
desencadear a depressão, especial-
mente aquelas que demandam o uso 
prolongado de medicamentos, além de 
estados corporais extremos, como 

obesidade ou magreza excessiva. Entre-
tanto, o transtorno depressivo não tem 
uma causa singular que justifique sua 
manifestação. A experiência individual 
de cada pessoa desencadeia os sinto-
mas associados ao transtorno. Esses 
sintomas são caracterizados por sua 
persistência, leva à perda de interesse 
pela vida, o que torna fundamental o cui-
dado psiquiátrico e psicológico para a re-
cuperação ou melhoria da condição 
mental do paciente (SARTORI, 2020). 

O transtorno depressivo pode se 
manifestar em várias formas, incluindo o 
transtorno depressivo maior, a depres-
são persistente (distimia), o transtorno 
disfórico pré-menstrual, o transtorno dis-
ruptivo da desregulação do humor, a de-
pressão induzida por medicamentos, 
além de estar associado a outras condi-
ções médicas. Alguns medicamentos 
convencionais podem agravar os sinto-
mas das doenças psicossociais. Por 
isso, muitas pessoas buscam alternati-
vas naturais que possam ajudar a melho-
rar a qualidade de vida sem sofrer com 
efeitos colaterais indesejados. Essas te-
rapias naturais podem servir como com-
plemento ou alternativa aos tratamentos 
convencionais e oferecem possibilida-
des de alívio dos sintomas das doenças 
psicossociais (SANTOS, et. al. 2016). 

 
3.1 Riscos psicossociais no trabalho  

De acordo com França (2004), o 
que torna o ser humano um ser com-
plexo é o fato de ter capacidades bioló-
gicas, psicológicas e sociais que dá ori-
gem a palavra biopsicossocial e oferece 
uma visão completa dos indivíduos. 

Segundo Alcántara e Sánchez 
(2005), os fatores externos e como os in-
divíduos reagem a e eles tem sido utili-
zado para compreensão do conceito de 
fatores psicossociais. As autoras consi-
deram como os elementos externos es-
tão ligados às condições de trabalho, se-
jam referentes às demandas, conflitos, 
carga de trabalho, ambiente de trabalho 
e às pressões frente aos objetivos da 
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empresa. 
Alguns autores definem dimensões 

para o risco psicossociais no trabalho. 
Para Gollac e Bodier (2011), existem 
seis fatores que podem desencadear o 
estresse, autonomia, conflitos, falta de 
segurança, exigências emocionais, in-
tensidade das cobranças e as condições 
de trabalho. 

Já para Veloso (2015), pode-se 
identificar dez fatores de risco psicosso-
ciais, a relação entre vida profissional e 
pessoal, igualdade, saúde do trabalha-
dor, participação na empresa, avaliação 
de desempenho e liderança, segurança 
emocional, ritmo de trabalho, relações 
de trabalho, a organização do ambiente 
de trabalho e as relações interpessoais 
de trabalho. 

Pereira, Souza, Lucca e Iguti 
(2020) explicam que com o intuito de dis-
ciplinar as empresas, a Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT), tornou obri-
gatória o cumprimento das Normas Re-
gulamentadoras (NRs). Os riscos psicos-
sociais que podem desencadear o es-
tresse ocupacional são abordados na 
NR 33, que trata da segurança e saúde 
nos trabalhos em espaço confinado e a 
NR 35, que fala sobre trabalho em altura. 
Em ambas as normas, é apresentado 
que é dever do empregador avaliar o es-
tado de saúde do trabalhador levando 
em consideração os riscos psicossoci-
ais, obrigando inclusive, a apresentação 
do Atestado de Saúde Ocupacional 
(ASO). Na NR 33, os riscos psicossoci-
ais representam a “influência na saúde 
mental dos trabalhadores, provocada 
pelas tensões da vida diária, pressão do 
trabalho e outros fatores adversos” já na 
NR 35 alertas que: 

Os fatores psicossociais relaciona-
dos ao trabalho podem ser definidos 
como aquelas características que funci-
onam como “estressores”, ou seja, impli-
cam em grandes exigências, combina-
das com recursos insuficientes para o 
enfrentamento das mesmas. 

 

4 CUIDADOS NA UTILIZAÇÃO DOS FI-
TOTERÁPICOS 

 
Os produtos fitoterápicos que se 

baseiam em óleos essenciais são formu-
lações altamente concentradas e exigem 
precauções específicas no manuseio e 
na sua aplicação. É essencial iniciar tais 
tratamentos sob a supervisão de um pro-
fissional qualificado, capaz de determi-
nar a essência mais adequada para o 
tratamento de uma patologia específica, 
levando em consideração as caracterís-
ticas distintas de cada estágio da condi-
ção a ser tratada. Diferentes estágios pa-
tológicos demandam diferentes estraté-
gias de utilização desses produtos (CA-
VAGLIERI, 2018). 

A utilização dos óleos essenciais 
abrange uma variedade de métodos e 
propósitos distintos. De acordo com Bo-
orhem (1997), esses óleos são comu-
mente empregados em terapias de mas-
sagem, as quais têm o potencial de indu-
zir o relaxamento em pacientes com an-
siedade. Além disso, são absorvidos 
pela pele, penetram nos fluidos corporais 
e na corrente sanguínea e resultam em 
efeitos internos que promovem sensa-
ções de conforto. Paralelamente, os 
óleos essenciais podem ser utilizados de 
outras maneiras, como adição à água do 
banho, aplicação em compressas ou ina-
lação. Esse último método, em especí-
fico, demonstra uma ação mais imediata, 
já que a comunicação direta entre os ór-
gãos olfativos e o cérebro acelera a res-
posta aos estímulos (DADDUR, 2020). 

A sinergia dos constituintes quími-
cos dos óleos essenciais são as maiores 
responsáveis por acalmar e relaxar o sis-
tema nervoso. O óleo de copaíba por 
exemplo é composto por beta-cariofi-
leno, um componente químico seme-
lhante aos carnabinóides encontrados 
na canábis. Apesar do óleo não possuir 
canabinóides psicoativos, o cariofileno 
pode proteger as células nervosas e ter 
benefícios para os sistemas cardiovas-
cular e imunológico (PRICE, 2012). 
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Outros óleos que que podem ser 
benéficos para o sistema nervoso são as 
essências de Olíbano, Taneceto-azul, 
Camomila- azul, que quando diluído ou 
aplicados no punho proporcionam rela-
xamento e tranquilidade no corpo inteiro. 
Um dos maiores benefícios do óleo de 
copaíba é de acalmar o sistema nervoso, 
e a diminuir a ansiedade, promovendo 
um meditativo relaxamento, que propor-
ciona a melhora do sono e qualidade de 
vida (SILVA, 2004). 

Devido à alta concentração das 
substâncias fitoterápicas, é crucial diluí-
las adequadamente em óleos essenciais 
ou cremes, caso sua aplicação seja cu-
tânea, ou em água, se utilizadas em di-
fusores de ambiente. Essa prática visa 
evitar reações alérgicas, irritações cutâ-
neas ou possíveis quadros de intoxica-
ção. Aplicar diretamente na pele pode re-
sultar em fissuras e lesões, o que res-
salta a importância da diluição apropri-
ada para prevenir tais incidentes (CO-
RAZZA, 2002).  

A área de estudo relacionada aos 
óleos essenciais avançou consideravel-
mente graças a figuras históricas reco-
nhecidas como pioneiras na compreen-
são do potencial terapêutico e de bem-
estar desses materiais naturais. Entre 
esses expoentes está Nicolas Culpeper, 
autor do livro 'Complete Herbal', que de-
talha diversas ervas medicinais e seus 
efeitos terapêuticos, ainda hoje conside-
rado uma referência na área da aroma-
terapia. Paralelamente, em 1928, René-
Maurice Gattefossé começou a explorar 
os benefícios dos óleos essenciais ao re-
cuperar sua mão de uma grave queima-
dura usando óleo essencial de lavanda; 
ele também registrou a capacidade des-
ses óleos em reduzir crises ansiosas re-
lacionadas a problemas sociais, docu-
mentando seus feitos no livro 'Comple-
xos naturais em dermatologia', contribu-
indo para a origem do termo 'aroma tera-
pia'. Mais recentemente, Marguerite 
Maury combinou seus conhecimentos de 
massagem ocidental com as 

propriedades medicinais dos óleos es-
senciais para promover o relaxamento 
do corpo, desenvolvendo obras de refe-
rência sobre saúde, beleza, dietas e tra-
tamentos (CORAZZA, 2002). Portanto, 
deve-se estar atento ao uso dos fitoterá-
picos como meios de tratamentos das 
doenças psicossociais, uma vez que é 
de suma importância que esses produtos 
precisam ter base natural, ou vegetal e 
não podem possuir em sua composição 
produtos químicos que podem ser noci-
vos (HONORATO, 2015). 

É indispensável a ajuda de um pro-
fissional qualificado para estabelecer 
qual a melhor escolha e o modo como irá 
usar esses fitoterápicos, pois o uso indis-
criminado, ou de diversas substâncias 
diferentes podem causar uma confusão 
química e anulação de substâncias, fa-
zendo com o tratamento seja ineficaz.  

O óleo essencial é um princípio 
ativo natural proveniente de plantas me-
dicinais aromáticas, podendo ser obtidos 
a partir de flores, folhas, cascas, rizomas 
e frutos. Quando os aromas são sintéti-
cos, produzidos em laboratórios quími-
cos, eles passam a ser chamados de es-
sência tendo apenas o benefício do 
aroma, diferente do que acontece com 
óleos essenciais (DADDUR, 2020). 

A naturóloga e terapeuta Geise Ho-
norato (2015) acredita que alguns óleos 
vegetais são frequências quânticos, por-
tanto, os florais são uma família dos fito-
terápicos que ajudam o corpo a fluir 
energia, como as amêndoas doces, gér-
mem de trigo, semente de uva, erva 
doce e jurípero, mas ressalta a necessi-
dade de buscarem o extrato puro. 

 
5 TIPOS DE MEDICAMENTOS FITOTE-
RÁPICOS NO TRATAMENTO DE AN-
SIEDADE E DEPRESSÃO 

 
Estudos conduzidos na Universi-

dade Federal do Amazonas (UFAM) des-
tacaram alguns fitoterápicos como po-
tenciais no tratamento de doenças psi-
cossociais, como ansiedade e 
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depressão. Esses fitoterápicos incluem o 
Kava-kava, Passiflora, Rhodiola rosea, 
Valeriana e Gingko biloba. 

Esses fitoterápicos estão presentes 
em formulações comerciais como Pasa-
lix, Calmam, Sintocalmy, Serenus, Ansi-
opax e Maracujina. Sua disponibilidade 
em farmácias sem necessidade de pres-
crição médica ressalta a importância do 
papel do profissional farmacêutico, que 
deve estar adequadamente informado e 
capacitado para orientar o paciente na 
escolha mais adequada, considerando o 
tipo e a gravidade da doença (ZILLE, 
2015). 

Esses medicamentos também pos-
suem sua forma oleosa para fazer infu-
são, mais conhecida como óleo essen-
cial, que possuem propriedades calman-
tes, como erva doce, camomila, que po-
dem ser administradas tanta em capsu-
las, quanto na infusão do chá, quanto no 
extrato de óleo essencial (IBID, 2010). 

Como já mencionado anterior-
mente não se deve fazer o uso de diver-
sas substâncias concomitantemente, 
dessa forma cabe a um profissional da 
área desenvolver o melhor tratamento 
para cada paciente e tipo de transtorno 
psicológico. Embora muitos acreditem 
que depressão e ansiedade possuem os 
mesmo sintomas e forma de afetar o pa-
ciente, há diversas especificidades ne-
las, inclusive o estágio e até mesmo efei-
tos físicos, por isso é necessário a avali-
ação para estabelecer um tipo de trata-
mento (PINTO, 2020). 

Outro ponto que vale ressaltar é 
que a fitoterapia não é um tratamento mi-
lagroso, e sim auxiliar, e preventivo, não 
está defendendo a cura definitiva das do-
enças psicossomáticas, mas sim trata-
mentos que amenizem e evitem o apare-
cimento delas através da fitoterapia dilu-
ída em óleos essenciais ou ingeridas de 
cápsulas naturais (SILVA, 2015). 

A importância da fitoterapia no tra-
tamento, além de ser eficaz para ameni-
zar e prevenir o agravamento, é também 
uma alternativa mais acessível para 

aqueles pacientes que não podem ter 
acesso a tratamentos como terapeutas, 
psicólogos, e sessões semanais 
(SOUZA, 2020). 
 
5.1 Como a fitoterapia age no combate 
a depressão e ansiedade 

Conforme Lobo (2018), a depres-
são e a ansiedade representam transtor-
nos mentais que impactam um vasto 
contingente populacional globalmente. 
Apesar da disponibilidade de múltiplas 
abordagens terapêuticas, incluindo fár-
macos e terapias psicológicas, uma par-
cela considerável da população tem bus-
cado alternativas mais naturais, como a 
fitoterapia, para o tratamento dessas 
condições. A fitoterapia, baseada no uso 
de plantas medicinais, é uma prática an-
cestral empregada no tratamento de di-
versas enfermidades e na promoção do 
bem-estar. Diversas espécies vegetais 
possuem propriedades ansiolíticas e an-
tidepressivas, o que as torna potenciais 
aliadas no manejo da depressão e ansi-
edade.  

A eficácia da fitoterapia no contexto 
de patologias psicossociais tem sido alvo 
de investigações científicas ao longo de 
anos. Diversos estudos têm apontado re-
sultados encorajadores no emprego de 
agentes fitoterápicos para o manejo des-
sas condições. Entretanto, é importante 
salientar que a fitoterapia não se destina 
a substituir o tratamento convencional, 
mas sim a atuar como uma forma com-
plementar de terapia (TOLETO, 2017).  

Fitoterápicos frequentemente em-
pregados no tratamento desses transtor-
nos incluem a erva de São João (Hyperi-
cum perforatum), valeriana (Valeriana 
officinalis), passiflora (Passiflora incar-
nata), kava-kava (Piper methysticum) e 
camomila (Matricaria chamomilla). Es-
sas espécies vegetais contêm compos-
tos naturais reconhecidos por sua capa-
cidade de modular o humor, reduzir a an-
siedade e induzir relaxamento. Essas 
substâncias presentes na erva de São 
João, como a hipericina e hiperforina, 
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exercem sua ação no sistema nervoso 
central, promovendo a estimulação da 
produção de neurotransmissores, com 
destaque para a serotonina. A seroto-
nina desempenha um papel essencial na 
regulação do estado de humor, o que 
torna a erva de São João uma opção re-
levante no tratamento de depressão leve 
a moderada. Um estudo publicado no 
Journal of Psychopharmacology eviden-
ciou a eficácia da erva de São João 
(Hypericum perforatum) no tratamento 
de depressão leve a moderada, demons-
trando resultados comparáveis à fluoxe-
tina, um antidepressivo. Em outra pes-
quisa, divulgada na revista Phytotherapy 
Research, avaliou-se os efeitos da erva-
cidreira (Melissa officinalis) no trata-
mento de ansiedade e estresse, reve-
lando sua capacidade de reduzir signifi-
cativamente os níveis de ansiedade e 
promover melhorias no humor (POR-
TELA, 2018). 

Um estudo publicado no Journal of 
Alternative and Complementary Medi-
cine investigou o uso do kava-kava (Pi-
per methysticum) no tratamento da ansi-
edade e do distúrbio do sono. Os resul-
tados mostraram que o kava-kava pode 
reduzir a ansiedade de forma significa-
tiva e melhorar a qualidade do sono 
(LOBO, 2018). 

A valeriana é conhecida por suas 
propriedades sedativas e relaxantes, 
sendo indicada para o tratamento da an-
siedade e distúrbios do sono. Seu meca-
nismo de ação envolve o aumento da 
concentração do ácido gama-aminobutí-
rico (GABA) no cérebro, um neurotrans-
missor que possui efeito calmante e tran-
quilizante. Em um estudo publicado no 
Journal of Clinical Psychopharmacology, 
foram investigados os efeitos da passi-
flora (Passiflora incarnata) no tratamento 
do transtorno de ansiedade generali-
zada. Os resultados apontaram a passi-
flora como uma alternativa eficaz ao tra-
tamento farmacológico convencional 
(REZENDE; PELUZIO; SABARENSE; 
2018). 

A Passiflora, por exemplo, contém 
flavonoides que afetam o sistema ner-
voso central, proporcionando relaxa-
mento e redução da tensão e ansiedade. 
Similarmente, a camomila é reconhecida 
por suas propriedades sedativas e cal-
mantes, ajudando a aliviar a ansiedade e 
a promover o sono. No entanto, a aplica-
ção da fitoterapia no tratamento da de-
pressão e ansiedade deve ser supervisi-
onada por um profissional qualificado, 
como um farmacêutico fitoterapeuta ou 
médico convencional, para garantir a se-
gurança e eficácia do tratamento. Adici-
onalmente, é crucial adotar outras práti-
cas para promover o bem-estar mental, 
incluindo uma alimentação saudável, 
exercícios físicos regulares e acompa-
nhamento psicológico. (OLIVEIRA; OLI-
VEIRA; MARQUES, 2016). 

 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Este estudo teve como objetivo 

principal destacar a fitoterapia como uma 
abordagem alternativa no tratamento de 
problemas psicossociais. Como profissi-
onais da saúde, é nosso dever manter 
atualizações constantes sobre o uso e 
formulações dos fitoterápicos, compre-
endendo suas aplicações específicas e 
contribuindo para um uso racional. É cru-
cial ressaltar que o consumo desses pro-
dutos sem orientação qualificada deve 
ser evitado, pois o uso indiscriminado ou 
em doses excessivas podem acarretar 
consequências adversas e até mesmo ir-
reversíveis a pacientes, visto que o fato 
de serem de origem natural não implica 
ausência de potencial toxicidade.  

A fitoterapia se destaca como uma 
opção valiosa no tratamento alternativo 
de distúrbios psicossociais, quando 
comparada a outras classes terapêuti-
cas que apresentam possíveis riscos de 
dependência química neurológica, 
sendo assim, seu uso torna-se viável e 
até mesmo indispensável nessas patolo-
gias. 
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